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Uma delegação do P.
A.I.G.C., chefiada pelo
camarada João Bernardo
Vieira, Presidente do
Conselho da Revolução,
encontra-se na Rep¿bli-
ca Popular e Revolucio-
nária da Guiné para as-
sistir às comemorações
do 34.' aniversátio da
funtlaqão do Partido De-
rrfccrático da Guiné
(PDG). No país irmão, o
evgnto está a ser assina-
hdo cc¡n grandes mani-
festações pclíticas e ct'.l-
turai.", tendc como acto
cel.trrl manifestações no
estácjio 28 de Setembro,
ern Conaliry.
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..Nô Pintcha" inicia hoje a publicação da série de reportagens sobre a
saúde na Região de Bolama-Bijagós. Conforme oportunamente anunciamos,
o nosso repórter acompanhou a delegação da Sa¿de na sua visita ao arquipé-
lago e inteirou-se dos trabalhos desenvolvidos e dos problemas que se colo-
cam àquele sector deactividade.
I I Jí:'.l'3":P-1*'

Cumprindo o prometido numa das nossas últimas edições, publicamos
hoje o primeiro trabalho da série, relacicnado com a Escola de Enfermagem
..Fernando Cabral';, onde quadr'¡s da Luta Armada recebem preparação para
urna nova batalira.
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ASSINADO ACORDO COM A SI.DA
" ROGERIO LOBATO EM BISSAU (póg-B)
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O estado de sa¿de do papa João paulo
II, vítima dum atentado a tiro na quarta-fei-
ra, é considerado ..estae.ionárion. O professor
Luigi Candia, chefe do hospital ..Gemelli" de
Roma, onde o paFa se encontra in-
ternado, afirmou que o ..risco mais grave é
da peritonite>, quef dizer, de u.ma inflãmação
no abdómen.

O autor do atentado, um fascista turco
charnado Mehmet Ali Agca, confessou ter as-
sassinado Abdí Ipekci,- jornalista do diário
-Milliyet-. Agca é um antigo estudante da
faculdade de Ciências Econãmicas e em No-

.vcrnbro de 1979 fugiu da prisão militar de Is-tambul- 
O
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Continua a alongar-se a lista dos márti-
res da luta pela' indepenilênbiä da lilanda.
Depois a morte de Bobby Sands na s:mana:
þassada, outro jovem nacionalista irlandês de
25 anos de idade, Francis lfughes, faleceu na
sÞcção médica do campo de concentração de
Lonq_Kesh, após 5p dias de greve de folne.

Hughes,. tal cômo Sands, declarou gÌcvg
de fome em sinal de protesto eontra as tortu-
ras físicas e humilhações a que são submetidos,
n-as prisões os patrioias irlandeses. Mas, o pro.
blema não é só esse. Trata-se sobretudd da
presença inglesa na Irlanda do Norte, cada vcz
mais contestada. (Ver página ?)
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Por ocasião da elei-
ção do socialista
Frahçois Mitterand à
presidência da Repú-
blica Francesa, o Pre-
sidente do Conselho
da Revolução, João
Bernardo Vieira en-
dereçou um telegra-
ma de felicitações,
que passamos a trans-
crever na íntegra:

..É com grande pra-
zer que em nome do
povo da Guiné-Bissau,
do Conselho da f"evo-
lução e em mcu rÌorng
próprio endereço a
vossa excelência as
nossas mais vivas c
calorosas feliciiações
pela suaeleição ao
cargo cle presiclente
da Repúþlica France-
sa. Esta retuml¡aLate
vitória do particlo Ss-
cialista Francôs
é também urna'vitória
do povo franeês com
a ascensão de vossn
excelênciá à Magis-
tratqra Suprema da
França. Renovamos
.os nossos desejos de
ver reforçada c a cl a
vez mais o esPírito de
cooperaçãc e de ami-
zade existentes entre
a Guiné-Bissau e a
França com a mais
elevada conside-
ração..

O
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-Bob Marley, de 36 anos de idade, n prínei-

p: dajll-ú:i-ca reggae>, morreu-no passáìo dia
12 na Flórida.

As cerimónias f¿nebres tiveram lügar.na
sua ilha natal - Jamaica. Sobre o *rèi dè ias-
!a>, que reflectia nas suas canções a justit'a, a
fraternidade e recusa à submisião damos rnais
pormenores hra página-8



Dos Leitores

0 per¡go dos mangue¡ro$

país

I-ima delegação ca-
boverdiana encontra-
-se desde ontem em
Bissau, com o objecti-
vo de discutir 6 rela-
tório de avaliação do
projecto da CNUCED
(Conferência das Na-
ções Unidas para o
Comércio e Desenvol-
vimento) de assistên-
cia aos governos da
Guiné-Bissau e de
Cabo Verde, em maté-
ria de política de Co-
mércio Interno e Ex-
terno.

Este projecto, que
tem a duração de dois
anos, um em cada

Os finalistas do Cen-
tro de Formação de Pro-
fessores Maximo Gorki,
em Bula, pretendem
realizar no próximo mês
de Ju1ho, as ceri¡nónias
de encerramento do cur-
so, qui decorre, naqueìe
estabelecimento escolar,
desde 1.978.

D-o programa de festi-

Cotió:

Os camaradas' Quebá
Sany e Edmardo Antó-
nio Ramos, respectiva-
m e ri't e p¡imeiro Se:
cretário e secretário
adjunto da União Re-
gional dos Trabalhado-
res de Tombali estão a
levara caboa constru-
ção de uma pede Para
reuniões dos comités

Avo ro-se no pols

Proiccto Gomorelal 0uiné-Gabo [erde
Camarada Director

Costuma-se dizer que a altura dos man-
gos é ¿ a,ltura das mortandades, principalmen-
te das crianças. De facto, isso é verdiede. Ê a
altura ein que há mais calor, altura em que as
crianças apanham frequentemente a desinte-
ria, o que as leva à morte, quando não são
tratadas com urgência.

Mas, nesta época morrem também ou fi-
cam gravemente feridas, ou até aleijadas. por
toda a vida, as crianças que caem dos man-
gueiros. O mangueiro, parecendo que não, é
uma árvore bastante frágil. Às vezes pensa-
mos que um ramo é forte, quando o subimos,
quebra-se com facilidade porque por dentro
está oco, e às vezes comido pelas formigas.

O que tein acontecido na Avenidn Þ"tr-
sau Na Isna e nas ruas paralelas que vão de-
¡embocar na Avenida Amílcar Cabral, é um
autêntico acto de indisciplina. Todas as crian-
ças dessa zona e outras, q.ue aí vêm de propó-
sito, estão empoleirados nos mangueiros de
,üa e até altas horas da noite, ou a tirar pe-
dras. Além de ser perigoso para as crianças,
estão'em constante perigo ãs pessoas que por
necessidade têm que passar nessas ruas. Por
putro lado, enquanto os varredores d/o Comité
de Estado do Sector Autónomo de Bissau lim-
'pam as ruas para que elas fiquem apresentá-
veis (coisa que por sinal foi já bastante criti-
cada no jornal),'as crianças sujam-nas ao lon-
go do dia, corn ramos e mangos ainda verdes
que tiram, e depois não as podem comer.

Há {ias, ouvi pela Rádio um comunica-
do que proíbe a subida aos mangueiros e que
salienta que serão castigados os ind:ivíduos
que forem apanhados a atirar pedras. Mas
mesmo assim, tudo continua na mesma. Acho
que deviam pôr polícias nessa zona, e a crian-
ça que fosse apanhada a subir aos mangueiros
e a tirar mang-os à pedrada deveria ser enca-
minhada para. a esquadra. Quando os pais sou-
berem que os filhos foram presos, vão tentar
libertá-los. Nessa altura, então, o castigo de-
ve ser dado aos paÍs, porque há muita gente,
principalmente na cidade de Bissau, que não
oorrige os filhos, não olha por eles e nem se
interessa por aquilo que eles possam fazer de
mal.

Através desta carta, apelo às forças de se-
gurança a serem duros contra isso, e aos pais,
a explicarem aos filhos o perigo do mangueiro,
e que não os deixem subir às árvores porque
podem morrer.

SONA MAWA

país, foi financiado
pela CNUCED num
montante de meio
milhãode dólares,
cerca de 18 milhões
de pesos.

O projecto de in-
tegração comercial
Guiné-Cabo Verde
teve a sua primeira
parte naquele país,
e, segundo o chefe da
delegação cabover-
dieina, Virgílio Fer-
nandes, director-geral
do Planeamento, im-
põe-se agora f.azet
um balanço do que
foi realizado no seu
paÍs para se poder

iniciar a segunda par-
te, que diz respeito à
Guiné-Bissau.

Em Cabo Verde,
fez-se já um estudo
das necessidades e
condições do desen-
volvimento das trocas
comerciais, da defini-
ção da política de
preços, da organiza-
ção do Departamento
do Comércio Externo
incluindo um serviço
de informação, e rea-
lizaram-se cursos de
economia aplicada
para os quadros in-
termédios do sector
comercial.

partarnentos estatais e
privados para angaria-
ção de fundos.

Recorde-sequeo
Centro Maxli,mo Gorki
foi fundado em 1975 e já
formou mais de uma
centena de professores,
que se encontram a dar
a sua contribuição nesta
tarefa da Reconstrução
Nacional.

A delegação, que
regressa amanhã a
Cabo Verde, é ainda
composta pelo res-
ponsável da Secreta-
ria de Estado do Co-
mércio 'e Turismo,
AmÍlcar Melo.

No mesmo dia che-
gou igualmente a Bis-
sau o dr. Mário Mur-
teira, coordenador do
projecto, e Sérgio Ra-
mos, responsável da
CNUCED eu€, jun-
tamente com repre-
sentantes do nosso
Governo, tomarão
parte nas discussões.

Liyro¡
soYiétlcog

0m oxpo¡¡ção

Finallsta¡ do "lffiaxlmo Gor[i"
pmpsranû lesta do ourso

vidades constani activi-
dadesculturais, recrea-
tivas e desportivas. En-
tretanto, e dado as fracas
possibilidades financei-
ras que o centro en-
frenta para a efectiva-
ção do referido Progra-
ffiâ, os altrnos so-
Iicitam a colabora-

ção de todos os de-

sindicais e um campo
gimn'odeiportivo p o fi-
valente, destinado à prá-
tica de uma série de mo-
dalidades po¡ partes dos
trabalhadores locais.

A execução da obra
orqa em 79 mil pesos, e
foi financiada Pela Cen-
tral Sindical (UNTG).

O camarada Quebá

Sany salientou à ANG a
ajuda que tem sido pres-
tada pelo Comité do
Partido da região de
Tomba1i, acrescentando
que se aguarda a ajuda
que a Secretaria de Es-
tado da Juventude e
Desportos prometeu dar
para o acabamento da
obra.

Encontra-se aberta ao
público, no perÍodo da
tarde, até à próxima ter-
ça-feira, dia 19, na uni-
dade escolar das FARP
u23 de Janeiro> uma
expesição de livros so-
viéticos, promovida pela
biblioteca deste estabe-
lecimento de ensino e a
representação comercial
da União So'üiética em
Bissau.

Estão expostos desde
quarta-feira, cerca de
450 livros dos quais se
podem ver obras de Le-
nine, Leonid Brejenev,
livros técnicos e ciêntífli-
cos para diversos níveis
de ensino e literatura
infantil, além de alguns
selos, cartazes e discos.

Esta exposição é dedi-
cada ao 26." Congresso
do Partido Comunista
da União Soviética e ao
111.o ar¡iversário do nas-
cimento de Lenine.

{lonstru0ãa¡ de oalnDo
gimmoüosportlvs

nde o povo

0 qm pon¡s ds osDogulação? (t)
Tem-se verificado nos últimos tempos no nos-

so país, e em particular na capital, que o problema
da especulação vem-se arrastando no dia a dia, difi-
cultando assim a vida de toda ou quase toda a po-
pulaiaci.

" Sabemos que infelizmente existem pessoas que
procuram açambarcar os produtos dta prirneira ne-
cessidade quando estes aparecem no mercado, para
depois quando esgotados, os venderem pelo dcbro
ou trÍplo do preço normal.

Se por um lado podemos condenar quem com-
pra esses produtos a preços exorbitautes, sabemos
que, por necessidade, as pesso,as são obrigados a
cornprá-los independentemente do preço a que lhes
são vendidos. De facto, o problema de fundo resi-
de, pa{ece-nos, na questão do abastecimento no
controlo rigoroso dos circuitos de comercialização.

No nosso inquérito, colocamos a pergunta: *O
que pensa da especulação?-

LUIS JORGE - fUN-
cionáriò do Plano - 24
anos de idade.

..Antes de tudo sabe-
mos que a especuJ,ação
constitui um crime con-

tra a economia do país-
Neste sentido, o Esta-

do (Governo) deveria ac-
tuar através dos fiscais
sobre as pessoas que a
praticam. As consequên-
cias desta prática são
manifestamente negati-
vas, tanto para a econo*
mia no seu conjunto, co-
mo, e, particularmente
para as economias indi-
viduais que desta forma,
e para fazer face à sa-
tisfeição de necessidades
tidas por básicas, força
as pessoas a adquirir
bens, cujo preço vem vá-
rias vezes multiplicadas
..sobre', o preço rêal.

Sendo a especulação
resultado de actividades

anormais por parte de
sujeitos económicos, tem
como consequência a
criação de lucros anor-
mais os quais, prejudi*
cam o princípio de com-
bate à exploração do
homem pelo homem.

Sabe-se, - entretanto,
que a especulação deri-
va do facto- da existên-
cia no país de ruptura
de ..stocks" de bens de

st-
tuação que é aproveita-
da por alguns agentesr
económicos que açam-
barcam bens no momen-.
to tido por oportuno,
lançando-os de seguida.
no mercado interno.

I
Por outro lado, sendo

e ..factor divisas* um
elemento inibidor das

importações de mercado-
rias, não se the dieve in-
culcar o paPel determi-
nante dessa acção nega-
tiva. Também se deve
pôr em causa o circuíto
de dústribuição levado a
cabo pelos Armazéns do
Povo, circuito esse que
não atende muitas ve-
zes a concentração das
populações e implicita-
mente as suas necessi-
dades elementares.

O combate a esta si-
tuação é difícil, se não
'mesmo impossível, devi-
do ao facto de em qua-

se. toda a economia con-
temporânea se verifica-
rem situações idênticas,
embora com graus dife--. -,rentes de implicaçãó. No
caso particular do nosso
país de economia em
vias dte desenvolvimen-
to, tànto mais difícil se

torna obstar a essa si-
tuação, quanto é certo
que os me,canismos do

controlo e fiscalização
são quase inexistentes e

se os agentes económicos
não apreenderem o sig-
nificado negativo de tal
prática. Isso tem subja-
cente a consciência polí-
tica de todos os cidadãos,
em particular".

H¡r f d6 PUTGHb ..1l Báb¿do, 16 ate Mato ile 1981
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Iniciou-se na passl¡da terça-feÍra, dia 12, na
nossa capital, a segunda campanha de saneamento
de hotéis, bares, restaurantes, casas de pasto e si-
milares, que abarca também as vendas ambulantes,
nomeadamente de gelados de calabaceira, bolos e
vinhos de palma e de cajti.

A primeira campanha p e rrnitissem o b o m
decorreu em Agosto-Se- exercício das suas acti-

ìlouu Grmpünm de süneümenlo de [rres Projecto
regional

com Mali
panha as actividades da
comi'ssão.

A campanha de sane-
amento, recorde-se, visa
inspeccionar as condi-
ções higiénicas desses
estabelecimentos e as
suas implicações na sa6-
de Ptlblica, visto que,

ra estivemos no Hotel
24 de Setembro e no
Grande Hotel, estabele-
cimerrtos dìrïgidos pela
empresa ..Guiotel.. De-
pois de detalhada visita
constatou-se que não
possuem as cóndiþões
higiénicas exiþidas, g,e-

tar um relatóri'o à Di-
recção da Sa¿de Prfbli-
ca que deverá decidir o
encerramento'ou não
das portas desses dois
hoteis até que se apre-
sentem em condições. A
solução não foi decidida
logo pela comi'ssão, co-

tembro do ano passado,
o que oriþinou, confor-
me oportunamente no-
ticiámos que muitos es-
tabeleci'mentos, tanto de
Bissau como do interior
do país, onde se ven-
diiam bebidas e eram
confeccionados alimen-
tos para venda ao pú-
blico, desiþnadamente
padarias, tivessem que
encerrar as portas por
falta de condiþões higi-
énicas e de infraestru-
turas adequadas que

vidades.
Esta campanha foi

desencadeada pela Di-
recção-Geral de Satide
Pública do CESAS e
integra na comissão de
vistoria representantes
¿e MiniÈtérib da Saúde,
do Comité de Estado do
Sector Autónomo de
Bissau, do Ministério do
Comércio, Pescai e Ar-
tesanato, da Veteriná-
ria, e da Políciä. Uma
equipa de reportagem
do nosso Jornal acom-

ngm estudo feito pela
Direcção-Geral ¿a Sa6-
,tle Pública, são ãpontã-

- dos como possíveis fo-
cos de doenças epidémi:
co-enäémicas. Por isso é
que são encerrados até
que se apresentem em
boas condições de hrigie.
ne e funcionamento.

TNSPECçÃO AO 24 DE
SETEMBRO
E GRANDE.HOTET

Na passada terça-fei-

ralmente no que respei-
ta aos utensÍliõs de co-
zinha, aos locais onde
são armazenados os pro-
dutos e coñfeccionados
os alimentos e ao pró-
prib pessoal, que não
dispõe de trajes adequa-
dos nem o cartão de sa-
nidade que é exigido. O
Iixo continua a servir de
..cartão de visita'r.

Perante esta questão,
a comissão vai apresen-

mo acontecia no ano
passado, -porque o pro-
bler'na é delicado pois
teria que se resolver de
imediato a situação dos
hóspedes e delegações
estrangeiras que af se
encontram instaladas,e
que não têm culpa ne-
nhuma.

Os trabalhos vão pr-ôs-
seguir na capital, alar-
gando-se posteriormen-
te ao interior do pafs.

O Director-Geral
da Petrominas, câ-
marada Pio Correia,
seguiu ontem para
Bamakó (Mali), por-
tador de u¡na mensa-
gem do camarada
Samba Lamine Mané,
Ministro da Energia,
Ind¿stria e Recursos
Naturais, para o seu
homóIogo maliano. A
mensagem informa
sobre a necessidade
de ambos os países
acelerarem os estudos
e concretiâaçáo do
Projectó de Porto de
Buba, no quadro da
estratégia da valoriza-
ção dos recursos mi-
neiros do Boé e do de-
senvolvimento regio-
nal com a coñstiução
de um caminho de
f-e rr o MaiiìGuiné-
-Bissau.

Esta missão vem
na sequência da re-
cente visita ao nosso
país de diversos þa-
binetes dre estudos
estrangeiros das er4-.
presas Biligton, B.R.
G.M e BCEOM, en-
carregados de elabo-
rar o dossier dos pro-
jectos. Este porto mi-
neiro de Buba, favo-
recido por excelentes
condições naturais e
geográficas, irá ser
também de grande
utilidade para os paí-
ses fronteiriços (Se-
negal e Guiné-Cona-
kry), no escoamento
dos seus produtos.

com os quais tratou de
problemas relacionados
com o desenvolvimento
da nossa cooperação, e
assi'stiu em Havana à
tradicional festa do pri-
rneiro de Maib, Dia In-
ternacional doq Traba-
thadores.

tros da CEDEAO (Co-
munidade Económica.
para o Desenvolvimento
dos Estados da Africa
Ocidental), que decorre-
râ de 24 a 29 do corren-
te mês. A mesma confe-
rência irá culminar com
uma cimeira dos Chefes
de Estado da 'Comuni-
dade.

Durante os trabalhos,
serão discutidos os pro-
blemas económicos mais
urgentes, e os projectos
de desenvolvimento re-
gional já implantados
nos diferentes países da
CEDEAO.

r

llüfiO programa
conbat0 à 80Ga

Uasao Gabral rogrosrou do Hayana

F

_ A Guiné-Bissau, pafs
membro da Região Su-
danolSaheliana, bene-
ficia da assistência do
U.N.S.O. (Bureau das
Nações Unidas dos Pro-
gramas para o combate a
seca e a desertificaçäo.
Nesta perspectiva, este-
ve no nosso país duran-
te seis dias, uma mis-
são da UNSO chefiada
pelo dr. Mathieu Sama-
ké, fundionário supe-
rior daquele organis-
mo, com e objectivo de
planificar e programar
as coudições e sectores
de cooperação, com vista
à aplicação no país do
plano de acção definido
na conferência de Nai-
robi em 1977.

A UNSO já determi-
nou um conjunto de
projectos, tais como a
formação de quadros
nacionais superiores no
entrangeiro, a criação
no país¡ de um centro
de formação de agentes

rurais polivalentes na
Região de Bafatá; pro-
jecto de reforço das ins-
tituições nacionais que
participarão na luta
contra a desertificação.

No âmbito do-desen-
volvimento económico, a
UNSO pretende finan-
ciar um projecto de de-
senvolvimento Pecuário
no montante de cerca
de 2 milhões de dólares;
projecto de controle e
protecção florestal con-
tra as queimadas, no va-
lor de 1 milhão e 600
mil dólares; Projecto de
represas de água nas zo-
nai rurais, nõ montante
de 800 mil dólares; Pro-
iecto agrícola de multi-
óUcacaõ da fruticultura,
ã ,rm centro de Produ-
ção de instrumentos
agrícolds, Para fomentar
o artesanato rural. C.on-

tamos dar mais informa-
ções no próximo n6me-
îo, sobre esta importan-
tp missão da UNSO.

O camarada Vasco
Cabral, Ministro da Co-
ordenação Económica e
Plaho, regrèssou na pas-
s,ada quarta - feira ao
paíg depois de ter par-
ticipado no segundo
Congresso dos Econo-
mistas do Terceiro
Mundo que decorreu em
Havana, capital' da Re-
públiùca Socialista de
Cuba, no mês passado.

Durante este encontro
foram analisados vários
problemas de interesse
para o desenvolvimento
económico dos Países
do TerceÍro Mundo,
questões da'nova ordem
económica internacio-
nal, da cooperação que
deve existi'r entre os
países desenvolvidos e
õs ditos subdesenvolvi-
dos, além da discussão
dos programas de inte-
gração regional e con-

tinental no âmbito da

economí4. No Próximo
número analisaremos
com mais detaihe os

principais pontos abor-
dados no Congfesso dos

Economistas do Tercei-
ro Mundo.

Paralelamente à reu-
nião, o Ministro da Co-
ordenação Económi'ca e
Plano entregou ao Pre-
sidente cubano, camara-
da Fidel Castro, uma
mensagem do Presiden-

Uma conferência das
Nações Unidas para os
países subdesenvolviidos
terá lugar na Venezuela,
com vista ao estudo dos
principais problemas
económicos para o esta-
belecimento de uma no-
va ordem económica in-
ternacional. *

A Guiné-Bissau esta-
rá representada heste
encontro de nível minis-
terial pelo camarada
Abubacar Turé director-
-geral das Relações Eco-
nómicas Internacionais
do Ministério da
Coordenação Económica
e Plano. A cónferência

te do Conselho da Re-
volução, camarada Nino
Vieira, de que era por-
lador, cujo teor não nos
foi dado a conhecer.

Vascb Cabral avistou-
-se iþualmente com al-
tos dirigentes da Repú-
blica Sociali'sta de Cuba,

foi precedida de uma
reunrião preparatória de
petitos, em que o nossÞ
país esteve representa-
do por Alfredo Cabral,
encarrégado de .Negó-
cios da noss,a Embaiixa-
da em Nova lorque.

CONFERENCIA
MINISTERIAL E
CIMEIRA DA CEDEAO

Após Venezuela, aún-
da em represettação do
Ministro do C.E.P., Abu-
bacar Turé seguirá para
Freetown (Serra Leoa),
onde participará numa
conferência de Minis-

Guin6-Biss[u m confe]ênci¡
de Rr¡$cs subilGsentlolviüos

,
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Escola "Fennando'Cabral" de Bólama

da causa nacional.
O lar, como chamam

à Escola-Internato, é pa-
ra eles mais uma pausa
para ganhar novo fôlego'
adquirir mais conheci-
mentos para podbrem
entregar-se totalmente,
tal como ontþm nas fren-
tes de combate, ao servi-
ço do poùo. Efectivamen-
te, a escola, herdeira da
de Boké, vem funcio-
nando desde a indePen-
dência para a superação
de antigos enfermeiros
da luta que prestavam
os primeiros socorros
aos combatentes e PoPu-
lações das zonas liberta-
das. Já passaram Pela
escola mais de uma cen-
tena de quadros que ago-
Ìa exereem as funções de
auxiliar de enfermeiro
nos hospitais e Postos
distribuídos pelas dife-
rentes regiões do País.
Este ano funciona o sé-
timo curso com 91 alu-
nos, dos quais 67 raPa-
zes e 24 raparigas, dis-
tribuídos pelas turmas
de primeiro e segundo

secretaria, e alguns dor-
mitórios deceritemente
arrumados - não se sa-
be se devido à visita ou
se por hábito - consti-
tuem o essencial do Pa-
trimónio do lar, resul-
tante do aproveitamento
de antigas caser-
nas. Apesar de tudo,
conforme fez notar o
coordenador-geral das
escolas de enfermagemo
dr. Celestino Mendes da
Costa, a escola registou
sensíveis melhorias nos
¿ltimos tempos, como
resultado das rnedidas
adoptadas nas duas an-
teriores visitas.

Neste domínio, são de
se referir a criação de
mais turmas, evitando
deste modo a aglomera-
ção de m,ais de cem alu-
nos numa ¿nica sala, a
criação da biblioteca,
apesâr da escassez de
material didáctico, e o
maior empenhamento e
disponibilidade Por Pár-
te d,os monitores, alguns
deles com três ou quatro
anos de experiência, o
que vem contribuir Paia
a superação da falta de
material didácticó atrás
referida. Houve também
melhoria na dieta ali-
mentar do Pessoal, em-
bora os alunos ainda se
queixem da falta de açú-
car, o que os impede de
tomar o pequeno almo-
ço. Este ¿ltimo Proble-
ma e outros relaciona-
dos com a falta de trans-
porte, de água e de gaz
de cozinfha,- mereceram
especial atenção por Par-
te da titular da pasta de
Sa¿dg camarada Car-
menPereira, que prome-
teu estudar com os ou-
tros.responsáveis do Mi-
nistério a satisfação das
necessidêdes mais pre-
mentes dos alunos.

Não obstante todas es-
sas limitaçõês, os resul-
tados até aqui obtidos
são considerados enco-
rajadores, tendo para is-
so contribuído o èsþírito
deentreajudaeorigor
de disciplina que reina
entre alunos e monito-
res. O facto foi, aliás,
salientado pelo respon-

o

sável político, camarada
Malam Samb6, que ga-
rantiu que os alunos es-
tão decididos a vencer
todos os obstáculoq, con-
tando com a colaboração
dos monitores e do pró-
prio Ministério na solu-
ção dos problemas que
mais afectam os seus es-
tudos. Por seu turno, o
sub-director da Escola,
camarada Vadinho Men-

o

saúde p¿blica, a exem-
plo da Região de Tom-
bali, onde se desenvol-
vem experiências nesse
domínio. Assim, o curso,
administrado por dez
monitores, dos quais dois
coopérantes, compreen-
de aulas teóricas
e práticas, sendo
estas 6ltimas levadas a
cabo no Hospital Soiìda-
riedade e também com

num total de doze para
o primeiro ano e catorze
para o segundo, vão des-
de enfermagem às ciên-
cias naturais, passando
por português e forma-
ção militante, este 61ti-
mo considerado o forte
dos alunos.
. Paralelamente, funcio-

nam actividades produ-
tivas e culturais, resu-
mindo-se estas ¿ltimas
à apresentação de peças
teatrais pelo grupo da
escola, em sessões sema-
nais, particularmente em
datas festivas. Quanto à
produção, a eseola dis-
põe die uma horta de ba-
naneiras que, dada a fal-
ta de água -.um proble-
ma que afecta a antiga
capital - está condena-
da a desaparecer. Pela
informação que obtive-

o

verno, prevendo-se pa:

breve,.a sua solução. A
sifr¡, na opinião dos re
ponsáveis, seria possív
tanibém o cultivo (

hortaliças, contribuinr
deste modo para a m
lhoria da dieta alime
tar. Uma outra iniciati'
também com resultad
ehcorajadores é a cri
ção de frangos, para
que já existe um aviár:
montado há temPos, m
que ainda não foi ina
gurado deviilo à falta
crias.

Os alunos colabor¿
ainda nos trabalhos
cozintha, prestando ass:

tência à cozinheira" qu
na compra ds géneros :

mercado, quer na rec
lha de tronios de árv
res para servir de lenl
dada a falta de gaz, Í

G ermeilos GCIml

G tantGS GONSGIG:
Formar quadros conscientes e profissionalmente capazes é um desafio lançado à Escola de Enferma-

g"- *F"";anäo Cabral,, de Bolarna. Um desafio que, al'iás, a Escola tem sabido Þnfrentar, não obstante a

falta de infra-estruturas, o que afecta grandemente o aproveitamento dos alunos. Uma escola do tipo no-
vo, como alguém a classificoï e que visa não só a superação teórica e prática dos alunos mas também, e

soiretudo, õotá-los de uma consciência nacional e espírito de þatriotismo que lhes permita cumprir ca-

o"üå""ïlr:3":#iü,îÏ,9}å:#:ä:îovidade 
para os {uturos quadros. pois, educaai.,'" methor,esco-

la que o povo'já conheceu - a da Luta de Libertação Nacional - já vinham imbuídos do espírito de sa-

crifício e abneäação em servir mais e melhor o povo pelo qual lutaram. Por isso, nem as canseiras da

lot", ,ru- as difiõuldades a princípio experimentadas naãss_imilação da matéria, dado o baixo nível de es-

cotaridade da maioria, tt"ttia sitùação, por eles considerada injusta, vivida após a independência_total,

os fez recuar do caminho escolhido, quañdo, alguns ainda crianças, se juntaram ao Partido para a defesa

ano.

DE NHAIII
A BOLAMA

São alunos 'vindos de
Nhala, no Sul do Paíso

onde concluÍram a quar-
ta claÉse do ensino Pri-
mário. Em Bolama rece-
bem uma suPeração de
dois anos, mais no aspec-
to teórico, uma vez que
jâtrazem consigo a Prá-
tica adquirida durante a
luta e nos hosPitais ou
centros de saúdte Por on-
de passaram aPós a inde-
pendência. A PrincíPio,
èontam os alunos, não
foi nada fácil. Houve di-
ficuldades na assimilação
da matéria, visto a maio-
ria só possuir o ensino
primrário. Mas o esforço
e a dedicação de ambas
as partes Permitiram ul-
traiassar êssas dificulda-
des.

A falta de material é
notória, conforme Pude-
mos constatar durants a

vi s i t'a às instalações.
Duas salas de aula, uma
biblioteca Parcamente
apetrechada, una refeitó-
rio pouco arejado, uma
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Antigos socorristas durante a luta: apesar ile limitações de vária ordem, a acção__desses quadros foi extrema'ments- importante na assistência aos combatentes e à nonulação das áreas libertatlas
,/

des da Silva, salientou
Que esss espírito carac-
terizou sempre a acção
dos quadros formados
naquela Escola, pela sua
disponibilidade em tra-
balhar em qualquer par-
te do território nacional,
ao contrário da maioria
dos quadros, que alegam
sempre falta de condi-
ções ou outras desculPas
do género.

FORMAçÃO
DE QUADROS

A formação de qua-
dros polivalentes é uma
meta a
cola de

atingir pela es-
Bo[ama. Neste.

deslocações frequentes
às tabancas para campa-
nha de sanidadie. No en-
tanto, dada a falta de
transporte, nem sempre
é possível garantir as
saídas para as tabancaso
limitando-se deste modo
as aulas práticas aos ser-
viços prestados no hos-
pital.

A percentagem de re-
provações tem sido sem-
pre menor em relação às
aprovações, tendo o fac-
to a ver com o regime
de internato {lü€, na
opinião dos responsá-
veis, obriga os alunos a
empenharem-se mais se-
riamente nos estudos. As
aulas dte estudo, que
funcionam à noite, são
orientados por um mo-
nitor. As disciplinas,

mos, o poço existente
na escola encontra-se
sem água e o que serve -

a zor.a fica afastado do
lar .Por outro lado,a fal-
ta de vedação, ou me-
thor, o mau estado de
conservação desta, origi-
'nou o estrago da planta-
ção por animais perten-
centes à população.

Numa das recentes
reuniões da Assembleia
Gera\ (organismo eü€,
juntamente com o Con-
selho Disciplinar, o Con-
selhoPedagógicoeoCo-
mité Político, foram in-
troduzidos nas estrutu-
ras do lar), foi decidida
a recuperação da horta,
considerando que o pro-
blema da car¡alização es-
tá a ser objecto de es-
tudo por parte do Go-

s'ultante das dificuldac
surgidas ultimamente
seu transporte, 'após
incêndio registado a br
do do navio Córut
provocado por inflan
Ç{o de combustível. l
te 6ltimo aspecto me
ceu a atenção da can
rada Carmen Pere
g ü €, respondendo
apelo dos alunos quat
ao fornecimento de g
não só devido às dific
dades na sua recolhr
transporte, como ta
bém pelo dtesperdÍcio
tempo, sugeriu que o
nheiro empregue no a
guer de carnião p
transportar lenha s

utilizado na aquisição
gaz, o que, além de
mais económico, pot
mais tempo aos alu

sentidoo este ano, o cur-
so está a ser orientado
para a formação não só
de enfermeiros de cabe-
ceira mas também de

rI{ô f
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Escola "Fernands Cabnal" de Bolarna

Aspecto de uma aula na Escola de Enfermagem de Bissau. De salientar que a maiofla dos monitores em Bolama
foram alunos desúa escola

ue a marorra

se dedicarem aos
estudos.

COMBATER
INJUSTIçAS

Situação consider4da
de injustiça foi a vivida

quadros vindos da .

utq, quando da sua 1n-
no quadro do

Uma vez
deles não

la só irá trabalhar mars
um ano. ..Esses camara-
das conformaram-se com
a situação de socorristas,
pois não quiseram apro-
veitar o total apoio do
Partido e dos próprios
responsáveis regionais-.
A camarada ministro
apontou exemplos de al-
guns quadros no Sul
güê, segundo disse, se
deixaram ultrapassar pe-
ia luta. Ex-alunos da
escola Guerra Meñdes
que até agora não tira-
ram a quarta classe.
..Enquanto o Partido.dei-
tava água aos camara-
das e lhes esfregava as
costas, eles não quise-
ram ajudar, esfregando
também a barriga",
acrescentou aquele
membro do Governo pa-
ra ilustrar o desinteres-
se por parte de alguns
quadros. Em contrapar-
tida, referiu-se a cârrlâ-
radas que não foram be-
neficiados com nenhum
estágio de superação ou
curso no exterior, devi-
d,o a terem aceitado sem-
pre as transferências Pa-
ra os mais distantes Pon-
tos do país, onde se de-
dicam afincadamente ao
trabalho.

Ainda durante a reu-
niáo'no Lar, e a par de
vários outros problemas
levantados pelos alunos,
foi abordada a situação
de camaradas que, em-
bora tenham frequenta-
do curso na Uniáo So-
viética após a indePen-
dência do país, se encôn-
tram na escola de Bola-
ma para superação. Pe-
1o que' conseguimos apu-
rar, estes camaradas não
estão munidos dos res-
pectivos diplomas de
curso, que teriam de-
saparecido durante
um acidente ocor-
rido entre Conakry e
Bisau. Contudo, o titular
da pasta de Sa¿de disse
que iria tomar as medi-
das necessárias no sen-
tido de resolver o mais
rapidamente possível o
problema, uma vez"que
se trata de quadros já
formados e que pode-
riam muito bem estar a
dar a sua contribuição
nos hospitais e centros
dre Sa¿de, atendendo a
que o nivel do curso que
frequentam em Bolama
não ser superior ao con-
cluido na União Scviéti-
ca.

Colocada igualmente
perante outro problema
que os alunos viverq. re-
lacionado com os des-
contos que sofrem nos

respectivos vencimentos,
como contribuição para
a sua alimentação a ca-
marada Carmen Pereira
garantiu que a partir do
mês de Maio passariam
a receber o vencimento
completo, uma lr'ez que
alguns têm encargos fa-
miliares que o magro

salário não ajuda a en-
frentar. Aquele membro
do Comité Executivo
de Luta do PAIGC falou
ainda aos alunos da si-
tuação difícil que o país
enfrenta, decorrente dos
seis anos dre uma má go-
vernação pelo regime
anterior, e pediu-lhes

com as condições do
comércio internacio-
nal.

E sabido que, neste
âmbito, grande parte
dos países em desen-
volvúmento se viram
remetidos para uma
situação de fornece-
dores de recursos na-
turais ehumanos,
matérúasprimase

produtos industriais
não acabados. O seu
atraso e:m matéria de
cìesenvolvimento eco-
nómico resulta, regra
geral, do carácter su-
bordinado das sLlas
economias em rela-
ção aos grandes cen-
tros, apenas interes-
sados numa Po1ítica
de desenvolvúmento
unilateral.

Cava'se assim, um
fosso cada vez mais

rnais ânimo no trabalho,
prometendo que o Par-
tido ê oGoverno tudo
farão para que o seu es-
forço e dedicação sejam
compensados. Entretan-
to, recordou-lhes os seus
deveres e a responsabili-
dadeïe como militantâs,
darem tddo para o po-

profundo . entre os
preços. demasiado bai-
xos de muitas maté-
rias pnimas de expor-
tação (fundamental-
mente agrícolas), e o
custo crescente dos
bens de,equipamento
e outros, importados
pÇlos países em de-
senvolvimento:

SUBIDA VERTICAL

Obrigados a impor-
tar cada vez mais, e
também'produtos
agrícolas, estes países
fizeram subir verti-
calmente as suas
compras de cereais ao
estrangeiro: de 16 mi-
lhões de toneladas de
cereais por ano no
rinício de 19?0, pas-
sou-se para .75 mi-
thões em 1979, e pre-

vo, e que o. estatuto de
Combatentes da Liber-
dade dre Pátria que os-
tentam é como uma ins-
crição gravada em már-
more. ..Isso é uma coisa
que devemos honrar e
que ninguém nos tira",
afirmou Carmen Perei-
ra.

possuia a
do ensino

quarta classe
primário, fo-

ram nomeados para ca-
tegoria de serventes, en-
quanto se desenvolviam
esforços no sentido da
èua superação, quer a ní-
wel intelectual quer Pro-
fissional. Esforço esse
que culminou com a
criação da escola de
Nhala. para a suPeração
dos antigos socorristas
da luta, que ainda não
tiveram concluÍdo a
quarta classe, e da esco-
ia de enferrnagem de
Bolàma, pafa a sua su-
peração profissional.- 

Na reunião com a de-
legação de Sa6de, foi
umâ vez. mais levan-
tada a questão, ao ser re-
cordado o Passado de Iu-
ta desses antigos comba-
tentes,eaþrandecon-
tribuição que de-
ram à luta, apesar das

A lome no mundo

limitações. Pois,
ajudados por médicos
cubanos, -esses jovens
conseguiram salvar ca-
maradas feridos em com-
bate ou prestar-lhes os
primeiros socorros até a
sua evacuação Para-o
hospital de Boké. A ca-
marada Carmen Pereira
recordqria, entretanto,
aos. jovens quadros, to-
do o apoio que thes foi
ddspensado Pelo Partido
para a sua superaçao,
poio esse que nem to-

souberarn aprovei-

oMuitos camaradas
taram bem essa

oportunidade e hoje são
qrmdros válidos, corn
uma formação profissio-
nal e uma consciência
de militância que thes
permite servir o seu Po-
voo-disseacamarada
Carmen Pereira, minis-
tro de Sa¿de e Assuntos
Sociais, dirigindo-se aos
jovens quadros da luta.
E citou casos de camara-
das que até agora ainda
não concluíram o ensi-

primário, encontran-
alguns ainda na

classe. Pâra es-
segundo a camarada

Pereira, já res-
poucas possibilida-

de superação, uma
que a escola de Nha-

Milmilhõeséonír-
mero de pessoas no
mundo que, segundo
a organização p ar a
a Agricultura e Ali-
mentação das Nações
Unidas (FAO), Pas-
sam fome.
Anualmente, esta é

causa directa da mor-
te de perto de 50 mi-
thões de seres huma-
nos, dos quais 12 mi-
lhões são crianças.-

Em Africa, as esta-
tísticas apontam Para
uma percentagem de
subalúmentados na or-
dem dos 25 Pot cento,
na Ásia (sem contar
com a China) de 28

Þor cento, e Pa Àmé-
iica Latina de 13 Por

. cento. A má nutriqão
repercute-se na dimi-
nuição da esperança
média de vida, que no
continente africa-
no ma1 ultraPassa os

45 anos,. e na Asia não
chega aos 55.

Das razões sobre es-
tes números impres-
sionantes falam vári-
as teorias. Para umas,
as causas radicam-se
na grande densidade
populacional dos paí-
ses em desenvolvi-
mento, para as outrâs,
aindaéofracodesen-

- vólvimento econó-
mico. :

'A verdade é que,
no actual panorama
económico desses Es-
tados, nenhum dos
factores pode ser au-
tonomizado em ter-
mos de causa pr,inci-
pal, concorrendo to-
dos em co¡rjunto para

, agravar urna situação
que tem' muito a ver

Até ao fim do século,- 600 milhões tle pessoas ficarão
privadas de alimentação. rte habitagã'o e tle água potável

vê-se que atinjam os
90 milhões de tonela-
das em 1985.

Perante a sede do
lucro, os monopólios
não olham os meios
nem a situação con-
creta em que cada
país se encontra. Re-
corde-se o exemplo

. do Bangladésh, devas-
tado pela fome em
1974. Os monopólios
enviaram para o país
enormes quantidades
de trigo, que basta-
niam para dar de co-
meràtodaapopula-
ção. No entanto, da-
dos os preços exorbi-
tantes, nem aqueles
que tinham trabalho
estavam em condições
de o comprar. Quatro
milhões de toneladas
de trigo ficaram as-
sim guardados em de-
pósitos até que aPo-
dreceram, enquanto
milhares de pessoas
morriam de fome.

Este e outros exem-
plos servem de b,:se
aos países em vú'as de
desenvôlvimeríto para
condenar os jogos e
manobras do imperia-
Iismo no campo inter-
nacional que visam
perpetuar o seu atra-
so e miséria.

Reivindicam me-
lhores condições, in-
tegradas numa Nova
Ordem Económica In-
ternacional, que lhes
permita aumentar o
seu potencial indus-
trial geral, assim co-
mo garantir um de-
sénvolvimeirto está-
vel de todos os ramos,

inclurindo os alimen-
tares. (APN)
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Desponto

O Benfica estará, ho-
je à nóite em contenda
com a ïIDIB num en-
contro difícil, senão a
mais difícil que terá de
disputar nestas derra-
deiras jornadas. Será
uma espécie de final.
Enfim um teste parâ os
encarnados que encon-
trarão urrr smâr>> de di-
ficuldades perante os rg-
pazes de Cipriano, que
têm todo o interesse em
vencer o jogo a fim de
IeVantar Um Certo ..SUS_

pense>> quanto ao possí-
vel campeão da presente
época (80/81).

Porém,nãoé¿í6nica
partida quente da jorna-

Benrico ud¡b: fin¡l mleg¡püüU ? ItCu d¡ Guiné
da. Amanhã' à tarde, o
encontro entre as for-
mações do Estrela N. de
Bissau e o F.C. de Can-
tchungo, também tem a
sua pitada de beleza. O
Estrela estará à espera
de um d-eslize dta UDIB
que lthe permitiria recu-
perar os dois pontos
perdidos em Tombali,
glém de estar mais apto
para 'disputar o agora
ambicioso lugar para à
disputa do .torneio dos
vice-campeões (compe-
tição africana e{n que
seremos representados
pela primeira vez). Pelo
seu lado, o F.C. de Can-
tchungo, não quererá de

forma nenhuma'perder
terreno perante a apro-
ximação do Tombali,
que the poderá Lazer
sombra no direito die dis-
putar a taça PNUD.

Paralelamènte a este
jogo temos o Tombali-
-Gabq que será também
aliciante já que as duas
formações estão interes-
sadas na vitória e com
os olhos postos nos re-
sultados de Bissau.

Não menos difícil se-
rá a deslocação do Té-
nis à Quínara onde en-
frentará a equipa local,
bastante imprevisível de
jornadaàjornada.Epa-
ra fugir a sombra da

(do Sporting de Bissau).
Massóo tempoeofu-
turo do trabalho, sobre-'tudo esse, poderão con-
firmar se de facto va-
Ieuapenaamudança..

Para já para já, a
missão deste trio não é
nada fácil.

Voitamos aos nomes:
Aguas, Tonecas Paren-
te e Demba Sanó, para
substituírem João Ribei-
ro e Cipriano Jacinto.
Com que garantias de
condições de trabalho?
Como pensa este trio
resolver os conhecidos
problemas (faltas de
apoio moral, condições
de trabalho e êxodo dos
jogadores para o estran-
geiro) da equipa nacio-
nal?

Quem nos respond,eu
estas questões, foi o es-

des viáveis para esta
cooperação.

Segundo a direcção da
ENEFD, a resolução ge-
ral emanada deçtas reu-
niões, foi enviada à ins-
tânclia superior parâ a
sua aprovação, o que
contamos tornar público
Iogo que tal suceda.

A delegação senegale-
s'a, que já deixou o país,
era composta por Abdou
\Mahab Bá, director do
Centro Nacional da Edu-
cação Popular Desporti-

dores ¿¿s, Taças, o nosso
país estará representado
nas compettições dos vi-
ce-campeões (segundo
classificados) e nas dos
selecções dos mais jo-
vens (júniores), - sou-
bemos de uma fonte li-
gadá' à Federação Nacio-
nal de Futebol.

Sector Autónomo de
Bissau, tendo sido apu-
rados os seguintes re-
sultados: UDIB, 0 -

despromoção tem de
vencer todos os jogos e
esperar, como é óbvio,pelos resultados dos
..BalantaSo. /

O Bula é tido como fa-
vorito no jogo que o
opoe, em casa, ao lan_terna vermelha
Desp. de Farim. Enquan-
t9 .Oue o Ajuda Sport
viajará até as ilhas para

, defrontar o outro Eitre-
la. Por ¿ltimo, temos o
¿nico jogo que a Federa-
ção_ marcoq para hoje à
tarde : Qporting-Balantas
que daqui â momentos
terá lugar no estádio Li_no Correia.

treianteeomaisiovem
(tem 25 anos) treinador
da selecção nacional defutebol, Demba Sanó,na impossibilidade de
contactar-nos <<os filhos
pródigos- A,guas e To-
necas Parentg regressa-
dos a casa depois dela se
terem afastado durante
algum tempo.

*Esta chamada, - diz
Demba,-nãoaesperá-
mos e muito menos
a este altura da época
devido a situações diver-
sas, nomeadamente as
razões que motiva-
ram esta época o afas-tamento dos nos-
sos representantes na
Taça dos Clubes Cam-
peões e de Vencedores
das Taças¡ eodefeso
que está à porta. Na
reunião que tivemos há

va, e Claude Constantin,
Director técnico riaoio-
nal da Direcção da Edu-
cação Física e Desporto.

De salientar que clau-
de Constantin, durante a
sua permanência em
Bissau, aproveii,tou os
dias de folga,_ para
nos ringues do BNG e
do ..T,.ino Correiar', nrli-
nistrar aos nossos bas-
quetebolistas os seus re-
cònhecidos conhecimen-
tos da modalidade.

Estas duas ltltimas
provás, são organizadas
pela UFOA (Urlião das
Federações da A.frica
Ocidental). Recorde-se
que para o efeito, esteve
na nossa capital o Secre-
tário-Geral deste orga-
nismo, o senhor Mama-
dou Soumaoro.

Sporting, 7; Ténis Clu-
be, 2 - Benfica, 2e
AjudaSport, 1-Esco-
la de Futebol, 1.

^ . As_primeiras eliminatórias para taça da
Guiné-Bissar¡, qu'e inicialmente eitavam mar-
c_adas para quarta-feira passada, foram adia-
das para a próxima quarta, devido ao torneio
da UNTgøue já atiñgiu as méias finais, die-
vendo o Ténis e o Ajuda defrontarem-se em
data a fixar oportunamente. O Ténis conquis-
tou este direito, ao derrotar o Benfica poi Z-t
no 6itimo jogo da 1." fase.

. Por seu turno, te_rminará, amanhã, para
os j6niores o torneio de ténis da UNiId, coma disputa da final. Entretanto, d.ecorre as
pelas finais: hoje, Zê Tavares e Cad¿ dispu_
tarão a -pgimazia paTa I final, enqu"nto qrr"
ontem depois do fecho desta paginä, diecorria
o jogo entre Tomé e Gil tambérã para o apu_
ramento. Por outro lado, decorrerá hojã e
amanhã, no court da DICOL, as partidaö da
modalidade entre os iniciados homêns em sin_
gular e pares.

Sslsaoão llacloml tem noys oqulpa tócnloa

A exemplo do que
acontece noutros
bairros periféricos,
como o Bandlirn-2,
Ajuda e Flubá, o
bairro de Pilum tam-
bém decidiu movi-
mentar os jovens pa-
ra a prática do fute-
bol. Para o futebol,
este balirro, organizou
um pequeno campeo-
nato juvenil para ra-
pazes com idade não
superior à 15 anos.

O campeonato, que
é uma iniciativa de
AntOine Turpin, pre-
sidente da Federação
de Futebol Juvenil do
Bairro, tem um carác-
ter experimental e
reúne por enquanto
seis equipas: o Bota-
fogo, FC Panair (dos
Bombeiros), Sam Nhti
N'disté, Vitorioso FC,
Lombalhá FC e o
Boavista FC.

A primeira jorna-
da deste campeonato,
foi reallizada nos dias
9 e 10 de Maio, no
campo da Técnil, na
Avenida Pansau N'Is-
na, tendo registado os
seguintes resultados:
Botafogo, 4 - Boa-
vista, 1, Lombalhá, 3

- Vitorlioso, 3; e FC
Panair, 2-Sam Nhi
N'diste, 2.

Após está jornada,
o Botafogo comanda
a elassificação com
três pontos, seguido
pelo Lombalhá, Vito-
rtioso, Sam Nhi N'dis-
te e FC Panair todos
com dois pontos, em
último lugar está o
Boavista apenas com
um ponto.

Hoje à tarde, para
a segunda jornada
defrontam-se o Sam
NhiN'disté eoBota-
fogo. Amanhã de ma-
nhã, jogam FC Panai¡r
eVitorioso eà tarde
estarão frente a fren-
teoBoavtistaeLom-
balhá.

F$lH I

fuleb0l
luvenil

Ao que julgamos sa-
ber, o namoro não é de
hoje. Terá começado de-
pois do desastre de Ba-
makó, mas a confissão
só foi feita à cerca de
duas semanas atráq
através de um comuni-
cado e posteriormente
confi¡mada numa reu-
nião efectuada na terça-
-feira passada, dia 12,
na Secretaria de Estado
da Juventude e Despor-
tos, entre o Secretário de
Estado deste organismo
e os novos três respon-
sáveis da eqriipa máxi-
ma do futebol sénior.
Um trio à partida que
oferece garantias dwi-
do, talvez, aos nomes so-
n¿ntes que o compõe:
.A,guas (tieinador do Es-
trela Negra de Bissau),
Tonecas Parente (do
Benfica) e Demba Sanó

Mais o primeiro passo
na cooperação entre ô
nosso país eoSenegal,
iro domínio desportivo,
foli ensaiado há dias, com
o envio de uma delega-.
ção senegalesa à Bissau,
onde durante dois'dias
analisou cohjuntamente
com os responsáveis de
várias modalidades des-
portivas e a direcção
da ENEFD (Escola Na-
cional da Educação Físi-
ca e Desporto), os mol-

Afinal não é só a ..Ta-
ça PNUD. a razáo da
luta travada ultimamen-
te por algumas equipas
no ..Nacional" de fute-
bol. Há outra e bem for-
te pelos vistos. Trata-se
do seguinte: esta época,
para além das Taças
africanas dos Clubes
Campeões e dos Vence-

Cumpriu-se no fim de
semana passada a pri-
meira jornada do Cam-
peonato de J¿niores do

dias (terça-feira passa-
da,) com o Secretdrio de
Estado, camarada Ade-
lino Nunes Correia, es-
te disse contar connosco
na orientação. técnica da
equipa nacional, pediu-
-nos que lhe apresentás-
semos as nossas ideias
sobre as medidas que se
devem tomar que permi-
tam colher bons frutos
no futuro. Mas porque
não tínhamos nada com-
binado, pouco ou nada
avançamos neste senti-
dq

Na minha opinião, é
preciso sabermos a data
em que a selecção en-trará em competição
elle para podermos pla-
níficar o trabalho, ter-
mos garantias de mate
liaig !e- trabalho, apoio
da S.E,J.D., dos ciubes e

Anúncios

Nieandro José Augus-
to.de Lacerda Pereira,
Conservador dos Regis-
tos da ReptiSii"r - 

O"
Guiné-Bissau.

Nos termos da alínea
b) do n.' 1 do Artigo
368." do Código do Rè-
gisto Civil, faço saber
que Queiroz Serifo Can-
dé, solteiro, condutor de
Automóveis, natural de
Pirada, Região de Gabú,
residente nesta cidade,
filho de Mamadú Candé

{o. locais de trabalho
dos jogadores convoca_
dos, s aìimentação paraos seleccionados. espropostas que vamos
ap-resentar ao camarada
Adelino Nunes Correia,
rrao sair de uma reunião
que (nós técnicos) vamos
erectuar dentro de pou_
co tempo>.

. Demba acrescentaria
depors explicando que
no -caso de não haver
nenhuma competição dã
momento, o trabalho depreparação terá início
na_segunda quinzena de
Julho, devendo a nova
equipa nacional ser for-
mada uma semana an-
tes de os jogadores en-
trarem no perfodo de
descanço, o qual durará
somente um mês para os
convocados.

Gooper¡ção con o $snegal
Gusligos feüelufiuos

Através de um comunicado distribuido
aos órgãoÀ de.informação, a reããraðlo ãe ru_
tebol torna púbiico os castigos 

"o- ä.ruïa"io,jogadores fgam punidos: cõm-quatró jogos de
suspensão Eugénio Fernandes; atleta dã *Os
Balantas,,, Eusébio Nazarett, áo Tén¡is ã .{Aol
Djaló, do Desp. de Farim, todos por agressão
a um adversário. Com B0 dias de suspensãofoi punido Ansumane Indjai, delegädo do
Sporting ds Bissau, por insulto ao ár-bitro e,
por último, João Pontes, do Ajuda Sport, acar-
retou com um castligo de dois jogos de suspen-
são por.desrespeito ao árbitro.

Uice-Ganpoão na proya üFOA

GamDoonato de iúntoros

e de Cumba Baldé, re-
quereu a alteração da
composição de seu nome
fixado no assento de
nascimento para Queiroz
Serifo Baldé.

São por isso, convida-
dos todos os interessados
incertos a deduzirem a
oposição que tiverem no
prazo de 30 (trinta)
dias a contar da data de
publicação deste anúncio
no Jornal -NÓ PINT-
CHA..

¡a .ilô' Pll{TC}lAD 8óþailo, 10 ile M¡to ale l0El
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Fronço-Af rico

Renovar

a coopeta0ão

Que tipo de políti-
ca adoptará o futuro
governo de Frânça,
nascido da vitória do
socialista Françotis
Mitterranèl nas elei-
ções presidenciais,
em relação ao Tercei-
ro Mundo e particu-
larmente à Africa?

Ñum editorial pu-
blicado na terça-fei-
ra, o diário africano
..Le Continent'r suge-
re ao novo presiden-
te da Repúþlica fran-
cesa unla renovaçao
da cooperação.

..Le Continent-
considera que um dos
oroblemas a abordar
ào" Mitterrand, éo
àovo conteúdo a dar
à cooperação franco-
-africana; que nao
deve maís ser <<este

monólogo enfadonho
e paternalista que
maicara mal a reali-
dade das nossas rela-
ções, 

' muitas vezes
baixamente mercan-
tisrn.

Luanda - A Nigéria,
o Gabão e o Congo ãnuí-
ram a uma proposta dc
Angola para a criação de
uma assoctiação de pro-
dutores de petróleo de
Africa Ocidental, infor-
mou â agência Öfici;al
angolana, ANGOP.

Segundo amesrna
fonte, -o ministro ango-
lano .do Petróléo, Jorge
rvlorals, apresentou na
sexta-felirq passada, a
proposta num seminárÍo
sobre petróleo efèctuado
na capital angolana.

O ministro afir¡nou
9u: o grupo permutarie
rnlorma!ñes sobre e¡t|ploração e oestudodc
projectos, como a Repr.r-
blica Popu!ár Ue engite
e.o Congo fazem já, marneo rent-?rla definir po-Itttcas, -fÍxar prefos otrc9mp.etir com organirs_
çoes tnternacionais exi¡_
tente-: de produtore¡.dl
petróIeo.

NOVO PABÎIDO

,"""riff'-,,Hî f,iJrl
l::,.,o Mgvimento Demo_

::iïi. _p."f_"rar 6loF¿__-s.¡q¡¡(¡ac¡o em Ju¡be
lló*j1o -p"lo ex-pri¡net
ro 

- 
Ministro ltamaãàr

lJta.

_^g-yDp terá_umr g_
rectoria_ provisória com_
Poft-? de 30 pessoas cpublicará um jornal dc_nominado *yaakar,-. Ocongresso con¡tituitiyc
terá lugar no próxÉme
me8.

PETROLEO

SUÉCIA: DEMISSåO
DO GOVEBNO

Estocolmo * O Fo,i-
gleiro-ldinistro tUecl,.
Thorbjoern F acltdô4
apresentou na sern¿nl
passada a dêmissäo do
seu governo de coligrr
ção tripart-rdo ¡o prCst-.
dente do parlameatq¡
mas declarou e¡tar di¡'
posto a lormar uma ng:
va coligação de centri¡-
tas e liberadis.

No princípio d¿ rcfÞå-
ûâ, o precário governg
de coligação esteve å,
beira da queda, quande
os ministros pêrtencen:
tes ao Pdrtido Conserva-
dor se demii'tiram, devifr
a uma discórdia cobre a
reforma fiscal.

lrlondo do Norte

0 Preblema é a indopondôncir

¡l

Þ
I

A morte crua de Bobby Sands, oficial do Exér-
cito Republicano lrlandês (IRA-provisório) e depu-
tado à Câmara dos Comuns, recolocou brutalmente
no piimeiro plano a questão da Irlanda do Norte.

Muitos se interrogam ainda-sobie as razões
que teriam levadn o militante republicano irlandês,
de 2? anos de idade, â privar-se de alimento duran-
te 66 dias; o que àcar_retou o seu. falecimento na
prisão de Maze, onde cumpria uma pena de 14 anos
por porte de armas de fogo.

_ Bobby Sands reivindicava"o estatuto de preso
polÍtico para si e seus companheiros detidoÈ em
Maze. Co-m efeito, os membrõs do IRA - organiza-
ção que luta pela libertação da Irlanda do ñorte dojugo ingiês - são considerados como vulgares cri-
minosos, apesar de serem j,ulgados em tribunais es-
peciais, sem jurados.

. 
O ycrifício supremo de Sands, que foi o 13..

nacionalista irlandês a morrer na caåeia Aesd,e o
início do século vinte, teve grande impacto sobre
a opinião p6blica britânica e mundial, só compará_
vel ao assassinato de Lord Mountbatten, levådo a
cabo em Agosto de'1979 pelo IRA.

. Por outro lado, a morte de Sands, cuja acção
é prosseguida por outros três presos, r"rr"ia " ä"-
terminação dos nacionalistas idandeses, que tra-
vam há 12 anos uma luta política e militar, åestina-
dia a retirar os seis condados do nordeste da Irlanda
da dominação directa do governo britânlico, a fim de
reunificar o norte.e o sul.

Esta luta também se prolonga no plano econó_migo e religioso, já que o *põder þrotestante_,maioritário e legalista,-é favorêcido, uh, detrimen_
to da minoria catóhna.(mais de um'terço da popu--
lação), que se identificà cada vez mais com o'iñ.À,

embora nem sempre veja corn bons olhos as suas
acções armadas que dão à tropa de ocupação britâ-
nica um certo argumenio para justificar a brutal
repressão na parte norte da lrlanda.

Portanto, por detrás das exigências dos.militan-
t_es do IRA presos em Maze, está toda uma vontade
de independência, assim como uma intensa luta
de classes. Não admira, deste mod,o, a violenta res-
posta da Primeiro-Ministro britânico Margareth
Tlhatcher acs grevistas de fome: *Morram os gre-
vistas de fome que morrerem, nunca concedereÃos
aos criminosos do IRA o estatuto dé presos políti-
cos> - disse a ..dama de ferro,,, como já foi cha_
mada.

Face a esta intransigência britânica, desapro-
vada até pelos Estados Unùdos (onde existe ùma
numerosa comunidade irlandesa), o IRA responde
também pela firmeza, consideraldo que a lutä serálonga. .çs$ffi[

Para além da retirada britânica, o Sinn Fõ
- ala política dlo IRA - propõe a construção duma
I¡landa socialista. Segundo euairi OlBradLigh, um
dos principais dirigentes republicanos, o ob-jeôtivo
dos nacionalistas irlandeses ..não é nem à defe's¡ do
sistema, nem uma iedistribuição mais justa do ca-
pitalismo. Queremos alterar o sistema aðtual, e fun-
dar uma lrlanda socialista, democrática e iederal.
Reivindicar a partida dos britânicos srô pode ser
concebida como um objectivo imediato paia alcan-
çar este ,iltimo oþjectivo".

No entanto,, n¿ Grã-Bretanha, a maioria dos ci_
dadãos cond¡enam a política governamental na Ir-
landa.do Norte. Seguúdo umã sondagerri publicada
na quinta-feir_a passada pelo jornal lonarino..g¡¡¡-,
62 por cento dos britânicos consideram gue a lrlan-l
da do Norte não deve permanecer no Rõino Unidb.

..0s nossos Broble-
mas, prossegue o jor-
nal. *são também os

das noss-as matérlas
primas que nos oþr1--at- 

a delaBidar Para
íatisfazer o ecoiqryo
dos ricos e sórditlos
i"*i""ã tt" t esPeculatl-
YOS'>.

*São também ,os
imîgrados' est€s

"'ooiot 
da expansao'

ómprimidos entre o

not¿õ""t do racismo e

rs teis injustas do re-
ñ;;- lo"cado ou da

lxPulsãoo.

Entre estes Proble'
mas, estão linda a

Ñãtitiu,l"eaAfricado
Sul. *onde moÍrem
diarimd¡rte africanos
*io rinico crime ê'

ouä"""ãm viver livres
áa terra dos seus an-
tePassad'oso.

ol.e Continento su-
blinhou que acerca
destas questões, a

França tem a sua Pa-
lawaadizerea sua

voz conta... O sePte-

rato que termina nao

os" ignorou. Mitter-
:and deverá examinar
todos estes Problemas
e dar resPostas con-
cretas e novasÞ.

*Assim, serd a ¿ni-
ca maneira de Pro-
vat, concluiu .<Le

Continent.. que as
oromessas do candi'
äato estão a altura
dos actos e das deci-
sões dô PresidenteJ.

_ A subcomissão par-
lamentar americana
para os assuntos afri_
canos acaba de se
pronunci'ar, conforme
noticiámos na nossaúltima . ediþão, pela
manutenção da
Emenda Clarck, um
preceito constitucio-
nal que continuará a
impedi'r o Governo
dos Estados Unidos,
de prestar n auxÍlios
militareso do tipo da-
quele quq Reagan e
os seus conselheiros
pareciam desejar
conceder à UNITA
de Jonas Savimbi. A
decúsão foi anunciä-
da' praticamente na
mesma altura em
que, na ONU, o mi'-
nistro dos Negócios
EstrangeÍros da Re-
p6bli'ca Popular de
Angola dizia aberta-
mente o gue há mui-
to andava a sugerir
por meio de palavras:
enquanto a Namíbia
não for independente,
e acabar, portanto, a
sua ocupação ilegal
pela Africa do SuI,
Luanda não pedirá a
Cuba que retire a
força expedi'cionária
de 20 rnil homens que
mantém em Angola.

A questão da Na-
míbia está ligada,
profundamente, à so-
brevivência da UNI-
î,4' uma vez que es-
te movimento que se
opõe ao MPLA - Par-

tido de Trabalho. r*cebe de pretériao
maior..boloo de apoio
e é utilizado pelo-Go_
verno da Botha para
criar dificutdades ao
Exército angolano, e,
assrm, contrariar o
apoio de Angola aosguerrilheiros da
'SWAPO.
.' 9o* a .Namíbia
rndependente, criade
um tampão entre An_golaeaRepú51i""¿"
Africa do Sul, não só.
as agressões sul_afri-
canas poderão cessar,
c-omo a UNITA per-
derá em apoio exìer_
no-eestarãocriadas
as condições para a
retirada dos cubanos.

A decisão da subco-
mi'ssão parlamentar
norte-americana deve
ser, pois, saudada co-
mo uma vitóriä do
bom senso e de. An-
gola - tanto mais sig-
nificativa quando
ocorre praticameinte
no mo'mento em que
o Conselho de Segu-
rança das Nações
Unidas retoma o de-
bate sobre a lrlamíbia,
onde surgirá com to-
da a certeza, uma pro-
posta de sanções con-
tra a A. frica do Sul, a
pedido do grupo afri-
cano.

As sanções suscita-
rão, quase de certeza,
o voto dos EUA, pe-
lo que muito do frítu-
re da Namíbia, ih-

discutivelmente asso-
ciädo, para o bem ou
para o rnal, de Ango-
la; estará mais' clara-
merrte em jogo nas
conversações que os
Estados Unidos e a
Africa do Sul vão
manter em \Mashing-
ton, de 13 a 16 de
Maio, por ocasião da
primei'ra visita de
Roeif Botha aos Esta-
dos Unidos desde que,
em 1980, Pretória
deitou por terra o
plano ocidental inspi-
rado pelo então em-
baixador Adrew
Young.

Botha será recebi-
do pelo secretári'o deEstado Alexander
Haig, facto que moti-
vou protestos de di'-
versos líderes africa-
nos, mas muitos ob-
servadores, segundo
nos relata a fmpren-
sa e as agências inter-
nacionais, conside-
ram, pelo contrário,
que perante o inevi'-
tável impasse que o
veto às sanções virá
ttazêr,a cimeïra
americano-sul-af riba-
na não só é dessejável
como irá decorrer
num clima perfeita-
mente diverso do que
se viveu com as <<en-

tradas de Ièão* da
equipa de Reagan.

De então para cá,
a nova admihistração
norte-americana po-

derá ter aprendido
. algumas lições, e uma
dlelas, porventura das
princiþais,éadeque
os seus aliados euro-
peus - embora abri-
gando-se atrás de po-
lidas manifestaçõès
de solidariedade -
:,cdntinuam presos à'
esperança do desanu-
viamento, não dese-
jam cortar as vias de

. entendimento com a
URSS (apesâr de des-
contentes com o caso
do Afeganistão), re-
provam a intervenção
dos EUA em El Sal-
dor e, quanto à .A.fri'-
ca Austral, eSt,ão
pouco dispostos a ali-
nhar ao lado da ^Á.frl-'ca do Sul.

Sem que¡ eom lstq
se queira dizer que or
propósitos dos restan-
tes países Ocidentais
sejam despidos de
qualquer interesse
mesquinho, a declisão
da subcorÀissõo par-
lamentar dos Estados
Unidos deve ser ana-
lisada como resultan-
te desta perspectiva
global. A Europa
compreendeu mais
cedo do que a Amé-
rica que a ingerênoira
noSuldaAfricaé
uma arneaça a Paz
Mundial e, do ponto
de vista prático, a
ruína dêtl'm mercadoo
a perda de uma fon-
te gbastecedora de
matérias primas.

DIPLOMATA
EXPULSO

Salisbrlria - O primdre
secletário da embaixad¡
d,o_Zarre no Zirnbabw_é;

ffii,lilr:, ål|Ë:fi".;i
dem na passada guart¡-
-Ieira de deixar o paf¡
dentro de 48 hora¡, 8ol¡-
þe-se na quinta-feire dc
fonte diplomática na ca- -p_ital zimbabweana. A of_
dem de expulsão velio nn
sequência da cornparêa.
cia no tribunal, na sema-
na passada, de Mulum_
ba, por contrabando dt
diamante e de jóirar ac
valor estirnado era. ni"
lhares de dól¡rer.

Monurençõo do Emendo Ctqrck: ültófl¡ dg AryOlf
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O Pais

Segundo informações
da últi,ma hora, a pre-,
sennça da nossa delega-
ção na festa do PDG foi
marcada com uma inter-
venção. do Comandante
de Brigada, Nino Viei-
ra, durante as manifes-
tações comemorativas
realizadas no estádio 28
de Setembro, em Co-
nakri, â que assistiram
também o Presidente da
Nigéria, Shehu Shagari,
e uma delegação da Ju-
goslávia.

Com efeito, a 14 de
Maio de 1947 nascia
num pequeno bairro de

Unidades
h0spitalares
Uma delegação do

Ministério de Sa6de e
Assuntos Sociais, sncon-
tra-se de visita às re-
giões de Tombali e Quí-
nara, com o objectivo de
proceder à inspecção de
terrenos destinados à
construção de -novos
hospitais e Postos sani-
tåiios. As referidas
obras são financiadas
oela Comunidade Eco-
itó*i"" EuroPeia (CEE)
e enquadram-se na -Polí-
tica do Governo vlsan-
do o alargamento da re-
dè hospitaiar a todo o

território nacional. Inte-
gram a delegação os ca-

maradas Ra6l Correia
Gomes, resPonsável da

Secção de Material do

ministério e Jean Pier-
re, chefe de obras.

Bob Marley, aquele
que se apelidava várias
vezes de <.primeira es-
trela do terceiro mun-
dO", i.¡gi dCS.raStas" ou
ainda oo prÍncipe dre reg-
gâe>>, morreu na quinta-
-feira em Miami, na con-
sequência de um cancro
pulmonar.

Bob Marley nasceu em
1945, na Jarnaica, e'Pa-
ris descobriu, muito re-
centemente (no fim dos
anos 70), a sua arte com
os seus rítmos que iâ

Prl¡ha 8

enta o relatório do Co-
mité Central ao XI Con-
gresso.

Durante os 34 .anos
de vida, o PDG centrou
esforços não só na liber-
tação e emancipação
completa do homem e
mulher guineenses, co-
mo ainda no reforço e
desenvolvimento da
nossa sublegião e. em
geral, da Africa.

A este propósito, o
responsável supremo da
revolução, Ahmed Se-
kou Touré apelou, no
discurso pronuncido na
ceri¡nónia comemorativa

o programa está de
acordo com a política
desta agência sueca, que
está sempre disposta a
apoiar iniciativas que
visam privilegiar o sec-
tor rural, que é muitas
vezes o mais esquecido
nos progiamas de de-
senvolvimento.

Assim, a contribuição
sueca para o ano de
1982, terá um quadro ao
qual se distribui 15 mi-
lhões de Coroas suêcas.
Dentro desta verba se-
rão financiadas todas as
actividades ligadas ao
programa na Zona -1. O
programa deverá imPli-
car uma verdadeira Par-
ticipação popular, e gui-
ado, tanto quanto possí-
vel, na óptica dos dese-
jos e necessidades ex-
pressos pelas populações.
A participação activa da

do 14 de Maio, para a
consolidação da C.E.D.E
O.A, e convidou os esta-
dos africanos a aceita-
rem a integração econó-
mica.

..Os ¡¡icro-Estados
não são viáveis neste sé-
culo vinte" declarou,
nomeadamente, para
concluir que nos deve-
rnos empenhar na unifi-
cação dos nossos meios
para uma maior felici-
dade do continente afri-
cano.

A delegação da Gui'
¡ré-Bissau regressa esta
tarde a Bissau.

projocto rural
mulher nas a0tividades
do programa, é funda-
mental, isto devido ao
seu papel na produção
agrícola.

No próximo número
daremos mais promeno-
res sobre este projecto.

Ajuda,
Na qualidade de país

menos desenvolvido
abrangido pelos estatu-
tos especiais da ONU, a
Guiné-Bissau dispõe no
quadro da Convenção
de Lomé II, de um mon-
tante financeiro þara
programação das priori-
dades no máximo de 27
miihões de unidades de
Conta, cerca de 40 mi-
thões de dólares.

Conforme as declara-
ções do funcioná¡io da

Iltrlgente
vl¡lûa

da Fretlltn
Bissau

Para um contacto mais e s t r e i t o com o
Conselho da Revolução, nomeadamente com
o seu Presidedte, camarada Nino V i e i r a, e
contactos com o Minlistro dos Negócios Es-
trangeiros sobre a reunião do Tribunal Per-
manente dos Povos parâ os probler-nas de.Ti-
mor-Lêste, encontra-se em Bissau o camarada
Rogérliro Lobato, membro do Comité Central
da FRETILIN e Ministro de Defesa de Timor-
-Leste.

O Embaixador do povo maubere declarou
à chegada, que a situação política, militar e

diplomática de Timor-Leste evoluem favora-
velmente, Apesar da quinta grande ofensiva
militar do Presidente Suharto da Indonésia
que concentra 35 mil soldados no territórrio
ocupado com vista a destruição física da FRE-
TILIN.

Rogério Lobato acrescentou que nãd acre-
dita que as Nações Unidas venharp a trazer
cle [.,rnediato grandes soluções. Mas- que, con-
ðlti, ..u FRETILIN não será destruida, e a In-
¿onésiá só sairá de Timor-Leste pela força das

nossas armas, coordenada com a nossa acção

ã-l"io-aii"" de isolamento do re$irne fascista

ãioiá.""t" no plano internacionel-'

da, CBm ao País

FIIG: g1 anos de lnta
Conakry o PDG, Parti-
do que viria a organizar
todo o povo para a con-
quista da indepèndência
nacional a 28 de Setem-
bro de 1958, rejeitando
deste modo, a domina-
ção estrangeira.

*A história da Guiné
ensina-nos que, engen-
drada pela acção das
massas populares mobi-
lizadas no seio do PDG,
a nação guineense nas-
ceu dum estado construí-
do sobre as ruínas do
apareiho do colonialis-
mo que oprimiu o povo
durante 60 anos, - sali-

SIDA estuda financiamento de
Um vasto programa

de desenvolvimento ru-
ral integrado, vai ser fi-
nanciado na Guiné-Bis-
sau pela SIDA (Agência
Sueca para o Desenvol-
vimento Internacional).
A Zona 1 (Regiões de
Cacheu eOio)éoalvo
principal visado pelo
projeclo elaborado pelo
Ministério do Desenvol-
vimento Rural, e apre-
ciado pela missão da SI-
DA que visitou o País
de 4 d 15 de Maio cor-
rente.

Segundo o documento
assinado pelos dois qr-
ganismos, a SIDA estará
disposta, em princípio, à
apoiar o programa de
desenvolvimento duran-
te L0 anos. Conforme as
declarações do chefe da
missão, sr. Johan HoIm-
berg, chefe da Secção
de Agricultura da SIÐ4,

corriam mundo', ritmos
que para ele foratn uma
arnta contra a corrupção,
uma arma de repulsa pe-
Ia repressão.

A Imprensa alemã
afirrnava que ele tinha
sido submetido a toda
u'.ma. sririe de tratamen-
tos arrti-caircro, e a uma
1,':ar-isfüsão sau$uínea to-
das as t¡ôs semanas. Nes-
tes írll"imos mesøs, o es-
t¿lCn cle sa¿de de Bob
Mar'lev aparentava me-
thcrias.

Na úl1i',ma quinta-fei-
ra. Bob Marley, vindo de
RFA a Miami, foi ime-
diatamente hospitaliza-
do. Foi aí que, na segun-
da-feira passada, um
porta-voz anunciou que
o can.tor morrera vítima
de um cancro, precisan-
do que ele tinha já sido
tratado desta doença no
mebmo estabelecimento

CEE em yilita de traba-
Iho à Bissau, dr. Antó-
nio Marongiu, este mon-
tante do programa- indi-
cativo concedido Pela
Comunidade Económica
EuropeÍa, é, uma ajuda
complementar Para os
esforços de desenvolvi-
mento da Guiné-Bissau.
O deiegado da CEE in-
formou que todos os
países membros da ACP
ãa Convenção de Lomé
II, beneficiam de uma

Há um ano, brusca-
mente, o estado de sa¿de
de Bob Mariey deteric-
rou.-se. Em Maio de
1980, o cantor deixava
Miami para uma clínica,
na Baviera. A estadia de
Bob Marley estava ro-
deada de mais profundo
mistério mas em breve,
a origern dP seu mal era
conhecido, e afectava o
seu sucesso.

O REGGAE NASCEU
NOS GHETTOS
DA JAMAICA

Para situarmos a tra-
jectória do reggae, é pre-
ciso recorrermos à histó-
ria do povo jamaicano,
que comporta quatro sé-
culos de escravatura e de
colonialismo. Nos anos
1517 os espanhois, donos
das Caraíbas, procede-
ram ao <<povoamento" da
pequena ilha situada en-
tre Cuba e Haiti, depor-
tando para aí milhares
d.e.escravos, grande par-

te originários de actual

ajuda idêntica.
Esta sua vinda à Bis-

sau, disse o sr. Marongiu,
está na sequêncig da vi-
sita do Ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros,
Victor Sa¿de Maria ao
Comissário da CEE Para
o Desenvolvimento, sr.
Claude Cheysson, em
Bruxelas, para ae-eler¿r

com âs entidades a exe-
cução do programa in-
dicativo com a CEE.

Gh.ana e da África Oci-
dental.

Em 1665, nâ altura em
que os espanhóis aban-
donavam a Jamaica a

favor dos ingleses, gran-
,de n6mero de escravos'aproveitaram 

este Perío-
do de confusão Para fu-
gir erefugiar-se nas
montanhâs inacessíveis

, aos seus opressores. Aí
constituiram numa mri-
ni-sociedade vivendo da
caça e da Pesca, conti-
nuando a travar duros
combates. Chamavam-
-lhes Marron's. No de-
correr de anos, alguns
de entre eles acabavam
por se aliar aos brancos
e ajudavam-nos a Perse-
guir... os escravos revol-
tados ou em fuga!

De certa maneira, os
ritos mágicos do culto e
dos cantos dos Marro-
n's reencontram-se no
Reggae. E preciso esPe-
rar o século vinte e a
eclosão de uma nova. fi-
losofia para ver nascer.
realmente, o Reggae.

tforreur Etob ITEarleY
que reencontravâ Pro-
fundas ressonâncias no
terceiro mundo, e já se
tinha formadic a c'asta
dos adeptos da sua reli-
gião; o culto ..rasta".

Seguindo um regime
alimentar sem carne
nem sal, e praticando o
regresso às ancestrais
raízes africanas do ho-
mem negro exli,lado nas
ilhas longínquas,. e s t e
culto, que faz igualmen-
te referêrrcia ao antigo
imperadordaEtióPia
Hailé Selassié que os
rastas se recusam a con-
siderar como morto, e
que eles veneraram.

Ninguém na EuroPa,
depois do seu Primeiro
concerto, esqueceu a sua
silhueta saltitante, os

compridos cabelos cres-
pos è'atados num molho,
precipitando-se no calor
infernal em volta da ce-
na, onde se agitava a

multidão em delírio, Per-
to da loucura mística.

com a m¿sica e com hosPitalar'
as suas palavîas, Marley Assim ruia a filosofia
desejava atingir, simul-- daquele que dizia: *Nós,

iâneämente, milhõ,es de os rastas, não nos ocupa-

þessoas com uma preci- mos da inorte' Toda a si-
iao u uma concentração- gnificação de rasta é na

de sentimentos que lhe vida"'-
faziam dizer: *Reggae é Marley, tinha os seus
uma m6sica de combate. discípulos, com os quais
De verdadeiro combate-. partilhava uma filosofia
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